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Preparar para a vida: papel das soft skills

Preparar para a vida:

Empregabilidade?

Transição para o mercado de trabalho?

Futuro do emprego & Emprego do futuro?

Papel das soft-skills:

Que competências de e para o Futuro?

Que papel da Educação?

Futuro da Educação & Educação de Futuro?
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Preparar para a vida… 

▪ Como será o trabalho no futuro? 

▪Quais as profissões do futuro?

▪ Será esse trabalho para todos ou para 
uma minoria?

▪ Será possível um futuro sem termos 
necessidade de trabalhar? 

Como nos prepararmos para algo que desconhecemos?



Adapt. https://gulbenkian.pt/academias/



Adapt. https://gulbenkian.pt/academias/



Os robots vão “destruir” 
empregos: 

em profissões com tarefas
rotineiras

➔ o valor do trabalho vai
diminuir, uma vez que o 
robot pode substituir o 
trabalhador

Os robots vão “criar” 
empregos: 

em profissões onde a 
tecnologia e as qualificações
dos trabalhadores são
complementares

➔ o valor do trabalho vai
aumentar

A Indústria 4.0

O Futuro do (mercado de) Trabalho

(Aoun, 2017)



Transformação tecnológica e emergência de novos perfis profissionais;

Novas oportunidades de emprego em profissões ligadas aos serviços de saúde e bem–estar,
indústrias criativas, lazer.

Interação com novas máquinas exigem outras qualificações: direção, controlo, programação,
manutenção.

Novas competências: ‘creative and ethical thinking, problem solving, social skills, emotional
intelligence’;
‘improve the skills of ideation, large-frame pattern recognition, and complex communication.

Technical literacies (coding and data literacy) + human literacies (creativity, ethics, cultural
agility, and entrepreneurship)

(Aoun, 2017)

A Indústria 4.0

O Futuro do (mercado de) Trabalho





Preparar para a vida… 

▪Mas estaremos, mesmo, preparados?



Do young people 
feel ready for the 
future of work?OCDE, 2019



• Questionário aplicado em 2019

• 19 países OCDE

• Jovens entre 18-23 anos→ 15,000 respostas

Confiança no trabalho de futuro

50%  “I will find the job I really want” 

Otimismo com a tecnologia

56% “technology would create job opportunities” 

63%  “I’m excited about the job flexibility that would come with 
technological change”  

Importância da escola

71% “I would welcome more help in getting a job while in school”
https://futureofwork.oecd.org/



Qual o teu 
emprego de 

sonho?

Que profissão 
gostarias de ter 

aos 30 anos?
OCDE, 2020



https://futureofwork.oecd.org/

• PISA 2018 (FutureFit AI) 

• 41 países OCDE

• Jovens de 15 anos

Que profissões de sonho?

47% dos rapazes e 53% das raparigas espera trabalhar em
apenas uma de dez profissões possíveis;

Expetativas cada vez mais restritas (2000 para 2018);

Em média, 39% dessas profissões estão em risco de 
automação (dentro de 15 anos)



Preparar para a vida… 

▪ Que empregabilidade?

▪ Que competências (de empregabilidade)?

Como nos prepararmos para algo que desconhecemos?



Sustainable employability (Yorke, 2006)

“Ser-se” empregável (e não na lógica de conseguir um
emprego imediato)
Capacidade para gerir a própria carreira, a par das
competências inerentes ao desempenho de determinada
profissão.

Competências de empregabilidade
Conjunto de aptidões, capacidadades e atributos pessoais que potenciam a
transição do sistema educativo para o mercado de trabalho e a realização

bem-sucedida das tarefas profissionais (Mantze &Yorke, 2004)



…o papel das soft skills

Que competências para 
o século XXI?

Que modelos de 
competências?

Competências técnicas 
disciplinares & competências 

transversais/genéricas

Hard & soft skills



OCDE, 2019



Need for broader 
education goals: 

Individual and 
collective well-being



The future of education 

and skills Education 2030 

(OCDE, 2018)

Transformative Competencies:

Creating new value: adaptability, creativity, curiosity, open-mindedness, problem solving.

Reconciling tensions and dilemmas: think and act in a more integrated way, between contradictory or
incompatible ideas, logics and positions; dealing with novelty, change, diversity and ambiguity.

Taking responsibility: sense of responsibility; moral and intellectual maturity; acting ethically; self-regulation
(self-control, self-efficacy, problem solving and adaptability)



Despacho n.º 6478/2017



Preparar para a vida … o papel das soft skills

O “lugar” da Educação

O futuro do trabalho e o trabalho do futuro

O futuro da educação e a educação do futuro



“Quality education systems have to enable learners to continuously adapt 
their competencies while continuously acquiring and even developing new 

ones. 

These competencies are diverse in scope; ranging from core skills, content 
knowledge, cognitive skills, soft skills, to occupational skills, they enable us 

to meet a complex demand or carry out a complex activity or task 
successfully or effectively in a certain context.”

(UNESCO, 2019)
http://www.ibe.unesco.org/en/geqaf/desired-outcomes/competencies

http://www.ibe.unesco.org/en/geqaf/desired-outcomes/competencies


Objetivo 4.

Educação de Qualidade
Assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade,

e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da

vida para todos

• Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos completam o ensino
primário e secundário que deve ser de acesso livre, equitativo e de qualidade,
e que conduza a resultados de aprendizagem relevantes e eficazes

• Até 2030, assegurar a igualdade de acesso para todos (…) à educação
técnica, profissional e superior de qualidade, a preços acessíveis.

• Até 2030, garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e
habilidades necessárias para promover o desenvolvimento sustentável (…)

• …



Alguns dados da investigação…



1. Que competências promove o Ensino Superior Português?

Projeto Learning outcomes no Ensino Superior Português
Dias et al., 2016-2018
A3ES (Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior)

Análise de todos os cursos submetidos para avaliação e acreditação (até 2015)



1. Que competências promove o Ensino Superior Português?



E na área das Ciências da Educação? 

8 categorias mais mencionadas % relativa*

Análise crítica e reflexiva/pensamento crítico 65,12

Capacidade de organização e planeamento 60,47

Conhecimentos gerais 55,81

Conhecimentos específicos 53,49

Motivação aprendizagem contínua/longo vida 30,23

Desenvolvimento de trabalho autónomo 30,23

Capacidade de comunicação oral 25,58

Capacidade de comunicação escrita 25,58

*relativa ao número de documentos

As categorias menos mencionadas são:
- Domínio de uma língua estrangeira 
- Gestão de conflitos
- Capacidade de negociação

1. Que competências promove o Ensino Superior Português?

Soares, D., & Dias, D. (2018).
Teaching psychology or
teaching education? The
hidden truth behind learning
outcomes. In Proceedings of
EDULEARN18 Conference.
Palma de Mallorca: IATED.



2. Educação & desenvolvimento de soft skills 

Soft-skills e Empregabilidade (ex. Succi & Canovi, 2019)

• 86% dos participantes do estudo reportam a ênfase dada às soft-skills no Ensino Superior e a valorização dessa
tendência pelo mercado de trabalho (competências de Empregabilidade)

• Necessário estreitar a colaboração entre IES e mercado de trabalho para o incremento dessas competências nos
estudantes, “guiding them in taking individual responsibility to acquire and develop these essential skills in order to continuously

adapt to the changing labour market and improve their employability”(p. 1)

Soft-skills enquanto efeito colateral da metodologia de ensino/aprendizagem (ex. Nicola, Pinto, & Mendonça, 2019)

• A implementação de novas metodologias de ensino (aprendizagem ativa) potencia o desenvolvimento de soft skills,
como a motivação para aprender, flexibilidade cognitive, liderança, capacidade para trabalhar sobre pressão, gestão
de tempo, capacidade de negociação e de resolução de conflitos.

Soft-skills e desenvolvimento ao longo da escolaridade

• Importância das soft-skills na aquisição de competencias básicas de numeracia e matemática (ex. Solórzano et al., 2018)

• Relação entre soft-skills e o desencolvimeto de competencias de leituras (ex. Mulcahy-Dunn, et al., 2018)



Preparar para a vida … o papel das soft skills

O “lugar” da Educação

O “lugar” de cada um de nós

“Teachers are the most 
important school-related factor 

influencing student learning. 
Teachers can provide 

opportunities for success to all 
their students. They can inspire 
students to innovate, to think 

and reflect and to work in 
collaboration with others” 

(OECD, 2018, p. 15) 



Conseguiremos recordar as nossas 

melhores experiências de aprendizagem? 



Passive student
learning

Active student
learning

Active learning comes from active teaching … Passive learning comes from passive teaching



Centralidade das Práticas Pedagógicas: 

“Importante privilegiar modos de trabalho pedagógico de tipo incitativo e apropriativo.
Que favoreçam e trabalhem ao nível das disposições e motivações dos alunos e
procurem desenvolver nestes uma apropriação cognitiva do real”(Cabral & Alves, 2018, p.21)

Aprendizagem ativa: 

O estudante constrói a sua aprendizagem. 
Envolve-se com as tarefas e materiais. 
Aprende, praticando, envolvendo-se nas
tarefas e nos conteúdos, participando,
refletindo e construindo significados.
(Weimer, 2011)

➢ Criação de novas situações de
aprendizagem;

➢ Potenciação de um ensino fora
da sala de aula e em ambiente
real de trabalho

➢ Incremento das novas
tecnologias (digital learning &
teaching)



Dale, E (1969). Audio-Visual Methods in Teaching, 3rd ed., Holt, Rinehart & Winston: New York.



Aprendizagem ativa 
é: envolvente, 
participativa e 
colaborativa

Gera: estudantes 
motivados, maior 

interação, 
pensadores críticos



Práticas 
pedagógicas 

Aprendizagem 
ativa

Agência e 
autorregulação da 

aprendizagem

Desempenho e 
outputs 

académicos

Desenvolvimento 
profissional 

docente

Inovação
educativa

Educação
inclusiva

Empregabilidade 
e perfis de 

competências

Attending Seminars |Case Studies 
| Competitions | e-Portfolios | 

PBL |Flipped classroom
Extra‐Curricular Activities| Field 

Trips & Site Visit Professional 
Networking | Real Industry 

Projects| Simulation (HumanSim, 
Foldlt) | Study Abroad | 

Utilize Industry Tools
Volunteer Work & Social 
Responsibility Projects

Soares, Cabral, & Alves, 2019



PEDAGOGICAL CONTINUUM MODEL: 
Looking at pedagogies both as theory and practice

(Paniagua &. Istance, 2018, p. 38)



Face-to-face & e-learning and technology
• The inverted/flipped classroom
• The lab-based model
• ‘In-Class’ blending

Learning through problem-
solving and computer science
• Inquiry skills
• Logical reasoning
• Programming and coding

abilities.

Using games to facilitate learning in
science, maths, languages, physical
education, history, or art and design
• Self-regulated learning
• Collaboration
• Exploration
• Creativity

Learning through active
experience, inquiry and
reflection
• Inquiry-based learning
• Service-learning
• Outdoor learning

Learning by connecting physical, artistic, emotional and social dimensions
• Body and mind work together in learning.
• Movement and concepts are connected.

• Action and thinking take place simultaneously.
• Science and art influence and support each other.

Learning through students
lives and interests, their
communities and their
cultural contexts.
• Situated practice
• Transformed practice
• Critical literacies
• Deconstructing narratives



Preparar para a vida … o papel das soft skills

O “lugar” da Educação

O “lugar” de cada um de nós

Ideias centrais



Como preparar os estudantes para a sua vida profissional face à enorme 
reformulação das profissões em curso?

Será possível uma educação “à prova de robots”?

Qual a lógica? 
Aprender para quê? “ready to work” ou “ready to learn?”

Como preparar os alunos para o desconhecido? 

Que competências? Que estratégias? 



Qual a lógica? 
Aprender para quê? “ready to work” ou “ready to learn?”



dsoares@porto.ucp.pt


